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Resumo. A sociedade contemporânea exige um perfil de cidadão reflexivo, autônomo, crítico e aberto e que se adapte a novas mudanças. Nesse sentido, formar cidadãos de modo integral é uma meta constitutiva dos cursos de Formação de Professores nas Instituições de Ensino Superior à Distância.  A formação de docentes é um desafio amplo e complexo. O objetivo desse artigo é analisar como o estágio curricular em cursos de licenciatura na modalidade de Educação à Distância contribui para o desenvolvimento de competências docentes em ambientes globais. O estágio supervisionado pode transformar os desafios da educação à distância em oportunidades propondo estratégias de práticas pedagógicas que contemplem as demandas dos ambientes globais.
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Abstract. Contemporary society demands a reflective, autonomous, critical and open citizen profile that adapts to new changes. In this sense, forming citizens in a comprehensive manner is a constitutive goal of Teacher Training courses in Distance Learning Higher Education Institutions. Teacher training is a broad and complex challenge. The objective of this article is to analyze how the curricular internship in undergraduate courses in the Distance Learning modality contributes to the development of teaching skills in global environments. Supervised internship can transform the challenges of distance learning into opportunities by proposing strategies for pedagogical practices that contemplate the demands of global environments.
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1 Introdução
Desde o século XVIII, a Educação à Distância (EaD) tem possibilitado a democratização do ensino ao superar barreiras financeiras, geográficas e temporais. Esse modelo educacional evoluiu e se consolidou significativamente com o avanço das tecnologias de comunicação, passando de materiais impressos enviados por correspondência para plataformas digitais interativas que permitem a mediação pedagógica em tempo real. A EaD tem contribuído para a formação de professores em regiões remotas, promovendo a inclusão educacional e a qualificação profissional. Contempla as demandas contemporâneas por flexibilidade e acessibilidade no processo de ensino e de aprendizagem (LOPES, 2022). 
O acesso à EaD não é para todos, visto que o índice de desigualdade socioeconômica no Brasil é um fenômeno que incide também no acesso à educação e à formação profissional à distância.
Nesse contexto, as licenciaturas à distância têm se tornado uma opção para a formação de professores em um país de dimensões continentais como o Brasil, ampliando o acesso à educação superior e contribuindo para atender às demandas por profissionais qualificados na educação básica. 
Programas de graduação bem avaliados na modalidade EaD se destacam pelo uso de estratégias interativas na utilização de laboratórios e pela ênfase em práticas profissionais, reforçando a importância de uma interação significativa entre estudantes e professores (ABED, 2023). 
Entretanto, essa modalidade enfrenta desafios ao ter que se adaptar às novas normativas educacionais. A recente Resolução nº 4 de 2024 surge como um marco nesse processo, ao redefinir parâmetros à organização curricular e à formação docente, no intuito de garantir maior qualidade e adequação às necessidades contemporâneas do ensino. Nesse contexto, o estágio supervisionado assume uma posição central na formação docente, pois ele é o lócus no qual o futuro professor pode articular teoria e prática. Pode promover o desenvolvimento de competências, bem como reforçar às exigências do cenário global e digital.

2 Metodologia
Este artigo privilegia a revisão bibliográfica (Gil, 2008) como metodologia principal, articulada pela análise documental (Cellard, 2012). Tem o intuito de analisar de que modo o estágio curricular em cursos de licenciatura na modalidade de Educação à Distância contribui para o desenvolvimento de competências para a formação docente em ambientes globais. 
A abordagem bibliográfica permite explorar um conjunto abrangente de literatura acadêmica, artigos científicos, livros, relatórios técnicos e publicações institucionais que discutem a evolução da EaD, o estágio curricular e o desenvolvimento de competências docentes em um mundo educacional conectado e dinâmico.
A análise documental, por sua vez, inclui uma análise de legislações e normativas fundamentais para o tema, como a Lei nº 11.788/2008, que regula os estágios curriculares no Brasil; a Resolução nº 4/2024, que introduz novas diretrizes para cursos de licenciatura na modalidade EaD; e orientações de organismos internacionais, como a UNESCO e a Associação Brasileira de Educação a Distância (ABED), que abordam práticas educacionais inovadoras e perspectivas de internacionalização na formação docente.
A seleção dos textos e legislações analisados no presente estudo seguiu uma abordagem criteriosa adaptada de Gil (2008), guiada pelos seguintes parâmetros:
a) Relevância para o Tema: foram incluídos textos e legislações diretamente relacionados à formação docente, ao estágio supervisionado e à Educação a Distância (EaD), com foco especial em documentos que discutem competências globais e os desafios do contexto educacional contemporâneo.
b) Abrangência e Diversidade de Perspectivas: foram incluídas publicações acadêmicas (artigos científicos, dissertações e teses), legislações nacionais e internacionais, e relatórios de organizações renomadas, como a UNESCO e a Associação Brasileira de Educação a Distância (ABED). Essa diversidade permitiu contemplar múltiplos pontos de vista sobre a formação docente e os estágios supervisionados.
c) Reconhecimento da Fonte: apenas materiais oriundos de instituições reconhecidas, como o Conselho Nacional de Educação (CNE), ABED e organizações internacionais, foram selecionados. 
d) Articulação com Competências Globais: foram incluídos documentos que abordam competências docentes em contextos globais, incluindo orientações internacionais, como o modelo de competências da NUFFIC, promovendo um diálogo entre as práticas nacionais e internacionais.
e) Método de Coleta e Análise: a coleta dos documentos foi realizada por meio de bases de dados acadêmicas (SciELO, CAPES, Google Scholar), consultas diretas aos sites institucionais (MEC, ABED, UNESCO).
f) Critérios de Exclusão: documentos que não apresentassem relação direta com a formação docente ou que fossem produzidos fora do contexto educacional.
Para organizar os dados, analisar e estruturar as discussões, foram empregadas as categorias temáticas propostas por Bardin (2016). Com base nas análises a esse estudo foi dividido em duas categorias: (1) o papel do estágio curricular na integração entre teoria e prática na formação de professores em EaD, com foco nas estratégias para superar os desafios específicos dessa modalidade; e (2) a promoção de competências globais nos futuros docentes, considerando as demandas de um contexto educacional globalizado, que requer a articulação de habilidades interculturais, tecnológicas e pedagógicas.
Essa abordagem metodológica permitiu não apenas compreender as diretrizes normativas e as discussões teóricas relacionadas, mas também oferecer uma análise crítica das práticas atuais e propor caminhos para fortalecer o papel do estágio na EaD na formação docente. Ao longo do texto, as discussões são apresentadas com base nesses eixos temáticos, oferecendo insights para pesquisadores, gestores educacionais e profissionais envolvidos na formação de professores na modalidade a distância.

3 Estágio Curricular na EaD: Contexto e Formação
O estágio supervisionado é uma atividade educativa escolar, realizada no ambiente de trabalho, com o objetivo de preparar os estudantes para o exercício produtivo de suas funções (BRASIL, 2008). O referido estágio deve ser visto como o início de um processo de aprendizagem ao longo da vida, onde os futuros professores são incentivados a continuar aprimorando suas habilidades e conhecimentos, especialmente no uso de tecnologias educacionais e metodologias inovadoras (UNESCO, 2023).
É um componente curricular obrigatório para auxiliar na conexão entre a teoria acadêmica e a prática pedagógica, tanto nas IES presenciais quanto nas IES EaD. Esse momento é válido como um espaço de aprendizado e reflexão, contribuindo à construção da identidade docente.  Não há como se tornar um profissional sem ir a campo para vivenciar a realidade em tempo de atuação profissional que encontrará futuramente.
O estágio é descrito como uma oportunidade para descobertas e análises críticas, preparando os futuros professores para enfrentar desafios reais em sala de aula, como por exemplo, a evasão escolar, as dificuldades relacionadas à alfabetização e ao letramento, à diversidade de aprendizagem e a diversidade cultural.
Nesse contexto, o estágio supervisionado se consolida como um espaço privilegiado para que os professores em formação desenvolvam suas próprias formas de ser e agir, integrando teoria e prática para transformar as práticas educativas. Trata-se de um momento crucial na formação docente, que possibilita a compreensão e o enfrentamento das exigências cotidianas do ambiente escolar (SILVA, GASPAR, 2018).
A formação docente não pode se limitar ao aprendizado teórico, proporcionado pelos livros e pelas instituições de ensino superior (IES). É preciso que ela se expanda para o lócus de trabalho, permitindo que os futuros professores experienciem, interajam com os que já atuam, dialoguem com eles e compreendam os reais cenários educativos.
O desafio, então, posto aos cursos de formação inicial é o de colaborar no processo de passagem dos alunos de seu ver o professor como aluno ao seu ver-se como professor. Isto é, de construir a sua identidade de professor. Para o que os saberes da experiência não bastam. Em outro nível, os saberes da experiência são também aqueles que os professores produzem no seu cotidiano docente, num processo permanente de reflexão sobre sua prática, mediatizada pela de outrem – seus colegas de trabalho, os textos produzidos por outros educadores. É aí que ganham importância (PIMENTA, 1999, p. 20).
Os desafios postos ao estágio supervisionado na Educação à Distância (EaD) estão relacionados à formação da identidade docente, como destacado por Pimenta (1999). O estágio supervisionado em EaD enfrenta a complexa tarefa de promover a transição dos alunos do papel de estudante para o de professor, exigindo mais do que a simples apropriação de saberes da experiência, ou seja, o início de sua formação da identidade docente. Porque emergem desafios específicos: um deles pode estar atrelado à dificuldade que os estudantes enfrentam para conciliar o estágio com suas rotinas. Muitos optam pela modalidade EaD devido ao tempo restrito causado por compromissos de trabalho.
Porém, o estágio não é escolha e, por ser obrigatório, é essencial que esses estudantes encontrem maneiras de realizar o estágio. A formação de professores em EaD precisa possibilitar que os estagiários se reconheçam como profissionais da educação em formação, conscientes de seu papel na sociedade. Isso exige um olhar atento às singularidades do estudante em EaD, incluindo suas experiências de vida e desafios pessoais. É nesse processo que se formam e se tornam aptos a compreender, a analisar e a transformar a prática pedagógica. É no cotidiano que o futuro docente estará em um processo de reflexão da sua atuação como um formador dos que lhe são confiados.
Atualmente, as licenciaturas na modalidade de Educação a Distância (EaD) no Brasil estão em processo de reestruturação para atender às novas exigências estabelecidas pela Resolução nº 4 de 2024. Essa resolução complementa e aprofunda as diretrizes traçadas em normativas anteriores, abordando aspectos fundamentais para a formação de professores. Entre os pontos de destaque, estão a integração mais efetiva entre teoria e prática pedagógica, a valorização das atividades práticas e do estágio supervisionado como elementos centrais da formação docente, a necessidade de articular o uso de tecnologias digitais ao desenvolvimento de competências pedagógicas, e a promoção de uma formação alinhada às demandas contemporâneas, tais como: a inclusão, a diversidade cultural e as especificidades da educação em diferentes contextos regionais e globais. Dentre os pontos sinalizados, destacam-se também os seguintes aspectos:
· o estágio continua sendo uma atividade obrigatória e está integrado às atividades práticas, promovendo a articulação entre teoria e prática pedagógica;
· a execução do estágio depende de uma coordenação conjunta entre instituições formadoras e escolas de educação básica, garantindo a integração entre os espaços formativos;
· registra-se a necessidade de sistematizar as experiências dos licenciandos, indicando a importância de acompanhamento pedagógico;
· enfatiza-se a obrigatoriedade de cumprimento de atividades práticas e estágios supervisionados como parte das exigências curriculares;
· a obrigatoriedade de atividades práticas e estágios presenciais desde o início da graduação reflete uma mudança significativa na EaD. Essa estratégia busca superar a visão de distanciamento físico e promover maior imersão dos licenciandos nos desafios cotidianos das escolas, fortalecendo a formação prática.
A Resolução nº 4/2024 é um marco para os cursos de licenciatura EaD. Reafirma que a formação docente deve ser prática, reflexiva e conectada às realidades escolares e globais. A obrigatoriedade de atividades presenciais e a ênfase em práticas pedagógicas inovadoras representam um esforço para superar os desafios específicos da EaD. Garante que os professores formados sejam capazes de atuar em contextos educacionais complexos e diversificados.
Percebe-se que, de acordo com a resolução, a escola exerce um papel de co-formadora desse profissional, auxiliando esse indivíduo no desenvolvimento de competências pedagógicas, práticas e éticas, para sua atuação docente no contexto educacional.
[...] A docência é um trabalho cujo objeto não é constituído de matéria inerte ou de símbolos, mas de relações humanas com pessoas capazes de iniciativa e dotadas de uma certa capacidade de resistir ou de participar da ação dos professores.  O fato de trabalhar com seres humanos, portanto, não é um fenômeno insignificante ou periférico na análise da atividade docente: trata-se, pelo contrário, do âmago das relações interativas entre os trabalhadores e os 'trabalhados' que irradia sobre todas as outras funções e dimensões do métier (TARDIF, 2005, p. 35).
A citação de Tardif (2005), mesmo há quase duas décadas passadas, já afirmava que a docência é, antes de tudo, uma prática humana, relacional e ética. Compreender isso remete valorizar o papel do professor, que não trabalha apenas com conteúdo, mas também com subjetividades, potencialidades e resistências.
Nesse sentido, a formação docente deve considerar essas especificidades, promovendo um olhar sensível e crítico sobre o papel das relações humanas no processo educativo. Entende-se que esse é o papel do estágio supervisionado: 1º) fazer com que o lócus do trabalho seja um espaço formativo, no qual para o futuro docente vai se ambientando com essas especificidades de trabalho; 2º) auxiliar no desenvolvimento de competências que favoreçam a construção de vínculos positivos; 3º) contribuir na imersão para a compreensão das diversidades; 4º) desenvolver a capacidade de fazer a gestão dos conflitos e desafios presentes no cotidiano escolar.
Nóvoa (1995) destaca que a formação do professor deve transcender a mera acumulação de técnicas e conhecimentos, sendo concebida como um processo crítico-reflexivo que integra desenvolvimento pessoal e profissional. No contexto da Educação à Distância (EaD), essa perspectiva adquire ainda mais relevância, especialmente no âmbito do estágio supervisionado, que é um componente voltado à construção de uma identidade docente sólida e reflexiva.
Na EaD, essa prática exige uma abordagem inovadora, que ultrapasse os desafios da distância física e promova a interação ativa entre os envolvidos. O estágio não pode limitar-se à aplicação de técnicas previamente aprendidas, mas se configurar como um campo de experimentação, reflexão e reconstrução das práticas pedagógicas em cenários reais.
Nóvoa (2005) enfatiza a importância da criação de redes de (auto)formação participada, o que se alinha diretamente com a potencialidade das ferramentas digitais utilizadas na EaD. O estágio supervisionado em cursos à distância pode aproveitar esses recursos para fomentar espaços de interação e colaboração, permitindo que os futuros professores compartilhem experiências, discutam desafios e consolidem uma cultura profissional coletiva. 
Nesse sentido, a troca de saberes entre supervisores, colegas e profissionais da área enriquece a formação e contribui para a construção de uma práxis reflexiva e contextualizada.
A crítica de Nóvoa (1995) à racionalidade técnica é pertinente no âmbito do estágio supervisionado. Muitas vezes, os estágios são reduzidos a um cumprimento burocrático de horas ou tarefas, desconectados de um processo de reflexão crítica sobre as práticas. Na EaD, a superação dessa visão requer a integração do estágio com os projetos profissionais e organizacionais dos alunos, garantindo que as experiências vivenciadas tenham significado e impacto na formação docente. Por isso, a resolução nº 04/2024 se apresenta como um meio para que os estágios não sejam apenas uma burocracia, que haja um plano de estágio sistematizado desde o 1º ano da Graduação, desse modo o contato com o estagiário da escola passa a ser desde o início e dá continuidade até o fim de sua graduação.
Outro aspecto é o caráter contínuo e interativo da formação docente apontado por Nóvoa (1995), que deve estar presente no estágio supervisionado. Na EaD, essa continuidade pode ser promovida por meio de plataformas que permitam o acompanhamento constante, feedback em tempo real e o registro das reflexões dos alunos. Esse acompanhamento não apenas fortalece a conexão entre teoria e prática, mas também resgata o protagonismo dos futuros professores em seus processos formativos, como defendido por Nóvoa (1995) e Tardiff (2005).
O estágio supervisionado na EaD precisa ser reconhecido como um espaço estratégico à produção de sentidos e a reconstrução permanente da identidade docente. Ele não deve ser visto como um estágio preparatório antes da mudança, mas como parte intrínseca do esforço de inovação e transformação da prática educativa. Assim, o estágio supervisionado na EaD pode materializar a proposta de Nóvoa de uma formação que integra dimensões pessoais e profissionais, valorizando o saber da experiência e a reflexão crítica como pilares da docência.
Essa abordagem exige uma articulação cuidadosa entre o suporte oferecido pelas instituições de ensino e o protagonismo dos estudantes, de modo que o estágio não apenas capacite, mas também inspire os futuros professores a serem agentes ativos de mudança em um cenário educacional cada vez mais complexo e dinâmico.

4 Desenvolvimento de Competências Docentes em Ambientes Globais
O desenvolvimento de competências é uma diretriz prevista em todas as etapas da Educação Básica. Conceber a formação de professores voltada para o desenvolvimento de competências globais significa ampliar a preparação desses profissionais, capacitando-os para atuar em contextos internacionais e para lidar com a diversidade cultural e social dos estudantes que chegam às salas de aula, provenientes de diferentes partes do mundo. O que antes era previsto apenas competência técnica e teórica, atualmente essas competências se ampliaram. Nesse sentido, é necessário repensar a formação docente “à luz da modernidade, especialmente pelo fato de a pedagogia ser dinâmica e trazer enfoques apropriados às problemáticas contemporâneas” (BASTOS; BOSCAIRIOLI, p. 10, 2021).
E pensando em aspectos da modernidade, não se pode deixar de mencionar a globalização como um fenômeno central que redefine as relações sociais, econômicas, culturais e políticas, promovendo a interconexão entre os países e impactando diretamente os modos de vida, a circulação de informações e a construção de identidades no mundo contemporâneo.
Polônia e Santos (2020) definem que competência docente vai além da dimensão operatória e técnica. Envolvem uma perspectiva multidimensional e integrada. Caracterizam competência docente por: Dimensão abrangente, Processo contínuo e humanista; Responsabilidade social e reflexiva; Prática pedagógica ativa e interativa.
A Dimensão abrangente se constitui a partir dos universos tecnológico, metodológico, didático, relacional e vinculado ao trabalho, bem como os aspectos sociais, culturais e do fazer profissional, de forma indissociável.
Um exemplo prático dessa dimensão abrangente pode ser observado contexto da educação à distância (EaD). Na EaD, a globalização permite a integração de: 1º)  uso de plataformas digitais para conectar alunos e professores em diferentes regiões do mundo; 2º) promove acessibilidade e interatividade; 3º) permite o desenvolvimento de materiais multimodais (vídeos, e-books, quizzes interativos) que atendem a uma diversidade de estilos de aprendizagem e contextos culturais; 4º) favorece as trocas culturais e colaborativas entre estudantes de diferentes localidades; 5º) promove competências interculturais e o diálogo global. 
O Processo contínuo e humanista envolve a construção de conhecimentos, mobilização de diferentes saberes, articulação teórico-prática e uma visão humanizadora, ética e estética do ensino.
Um exemplo que se pode citar é uma prática pedagógica que articule teoria e prática de forma ética e estética, como por exemplo, projetos interdisciplinares que desenvolvam ou até mesmo aprimorem soluções para problemas reais da comunidade local. Durante esse processo de investigação, os estudantes são incentivados a refletir sobre os valores humanos e estéticos de acordo com a temática escolhida. Essa forma de se trabalhar o processo de ensino e de aprendizagem envolve um processo contínuo de construção de conhecimentos que articula saberes diversos. Promove uma visão ética e humanista e integra teoria e prática de forma significativa.
A responsabilidade social e reflexiva apresenta uma visão de sociedade onde compromisso, responsabilidade e reflexão são demandas constantes, considerando as transformações no mundo do trabalho e as problemáticas sociais.
A Prática pedagógica ativa e interativa coloca o estudante como protagonista do processo de aprendizagem, incentivando a interatividade e a autonomia. Como por exemplo, possibilita a aplicação de metodologias ativas, como a sala de aula invertida, envolvendo os alunos de maneira mais significativa, ativa e interativa. 
A organização da Holanda Netherlands Universities Foundation for International Cooperation (NUFFIC) Fundação das Universidades dos Países Baixos para Cooperação Internacional" (NUFFIC, 2024).  elaborou um documento com modelo de competências Internacionais oferecendo uma visão sobre o que se espera à formação do docente. O modelo serve como ponto de partida para que as instituições educacionais desenvolvam suas próprias iniciativas, conforme apresentado no quadro 1 (NUFFIC, 2023)
Quadro 1 – Competências Internacionais para professores
	Competências
	Descrição

	Interculturais
	Conhecimento, atitudes e habilidades necessárias para lidar com falantes não nativos e pessoas de diferentes origens culturais. Incluem competências como abertura, conhecimento de outras culturas e confiança para se comunicar em línguas estrangeiras.

	Orientação internacional
	Familiaridade com tópicos, desenvolvimentos, organizações e perspectivas internacionais relacionadas à sociedade, ao mundo e às profissões. Uma competência relacionada é o engajamento com questões sociais e políticas em nível global.

	Qualidades pessoais
	Características pessoais relevantes que podem ser adquiridas por meio de experiências internacionais e interculturais. Exemplos incluem autoconfiança, capacidade de reflexão e adaptabilidade.


Fonte: as autoras adaptado de NUFFIC (2023)
A formação de professores em ambientes globais prepara-os para atuar em situações educacionais cada vez mais diversos e interconectados. Ajuda os professores a incorporarem perspectivas internacionais nos currículos. Promove nos estudantes uma compreensão mais ampla das interconexões sociais, culturais e econômicas do mundo. 
Aqui no Brasil, há uma matriz de competências para a formação inicial do professor, elaborada no ano de 2019. Existem dez competências gerais, no entanto foram extraídas   três competências específicas apresentadas no quadro 2:
Quadro 2 – Competências específicas à formação inicial do professor no Brasil
	COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS

	Conhecimento Profissional
	Prática Profissional
	Engajamento Profissional

	Dominar os objetos de conhecimento e saber como ensiná-los
	Planejar as ações de ensino que resultem em efetivas aprendizagens
	Comprometer-se com o próprio desenvolvimento profissional

	Demonstrar conhecimento sobre os estudantes e como eles aprendem
	Criar e saber gerir ambientes de aprendizagem
	Comprometer-se com a aprendizagem dos estudantes e colocar em prática o princípio de que todos são capazes de aprender

	Reconhecer os contextos
	Avaliar o desenvolvimento do educando, a aprendizagem e o ensino
	Participar do Projeto Pedagógico da escola e da construção dos valores democráticos

	Conhecer a estrutura e a governança dos sistemas educacionais
	Conduzir as práticas pedagógicas dos objetos, conhecimento, competências e habilidades
	Engajar-se, profissionalmente com as famílias e com a comunidade


Fonte: Brasil 2019
Como é possível observar no quadro 2 as competências a serem desenvolvidas nos futuros professores está voltada a uma formação mais técnica. Nas competências citadas percebe-se uma ênfase maior em o que e como ensinar. Quando se compara com as competências propostas da NUFFIC percebe-se que há uma preocupação com o desenvolvimento de competências internacionais na formação de professores.  

[bookmark: _heading=h.gvnwufkgaepw][bookmark: _heading=h.vqaapwkithgu]5 Conclusão
A análise realizada evidencia que o estágio supervisionado, independente da modalidade, é uma ferramenta útil para a formação de professores aptos a atuar em contextos globais. No entanto, o cenário apresenta desafios significativos relacionados à integração entre teoria e prática, à construção de competências globais e à superação de limitações estruturais e culturais. 
De acordo com as leituras propõem-se sugestões práticas para a melhoria dessa etapa formativa como por exemplo a elaboração de um plano sistematizado desde o primeiro ano da Graduação, como estabelecido pela resolução nº 04/2024. Nesse aspecto, como já previsto pela legislação, a IES pode garantir um plano que garanta um processo contínuo de imersão e desenvolvimento prático com atividades gradativas. 
Outra prática poderia ser a integração de Competências Globais a Base Nacional Curricular à formação inicial de professores. Poderia ser incorporado módulos específicos para o desenvolvimento de competências interculturais, orientação internacional e qualidades pessoais, conforme sugerido pelo modelo de competências da NUFFIC como também tornar obrigatório o ensino de uma segunda língua nos currículos de formação docente.
A terceira prática se refere ao uso estratégico de tecnologias digitais que permitam o acompanhamento em tempo real das práticas de estágio, incluindo feedback contínuo de supervisores e interação colaborativa entre os estagiários. Um exemplo seria promover projetos interdisciplinares em ambientes digitais que conectem estudantes de diferentes regiões e culturas, fomentando competências interculturais e colaboração global. Esses projetos poderiam fortalecer espaços de reflexão crítica onde os futuros professores possam compartilhar experiências e discutir desafios, enriquecendo sua prática docente.
A quarta prática seria estabelecer parceria entre IES e Escolas. Essas parcerias podem auxiliam as instituições formadoras e as escolas, garantindo um fluxo contínuo de informações e apoio pedagógico para as práticas de estágio. No entanto, acredita-se que essas parcerias poderiam ser fomentadas pelas Secretarias da Educação, visto que as IES na modalidade EaD se torna um pouco menos viável o acesso direto sem ter essa parceria anteriormente firmada pelo órgão responsável. Com essa parceria alinhada a IES poderia oferecer programas de formação continuada para supervisores de estágio, alinhados às demandas da globalização e da diversidade educacional.
A quinta se refere a elaboração de Políticas Públicas de Apoio à Internacionalização. Seria interessante investir em programas de mobilidade acadêmica e intercâmbios culturais para futuros professores, ampliando suas perspectivas globais. Incentivar parcerias entre instituições brasileiras e internacionais para a troca de boas práticas e experiências formativas. Mesmo que essas parcerias fossem para cursar disciplinas em EaD em IES do exterior.
Essas sugestões visam não apenas superar os desafios apontados, mas também transformar o estágio supervisionado na EaD em um espaço de inovação e fortalecimento da prática docente, alinhado às demandas de uma educação globalizada, inclusiva e dinâmica. 
Pretende-se dar continuidade a pesquisa trazendo matrizes de competências de outros países para realizar uma análise comparativa e quem sabe propor uma renovação na matriz de competências que foram elaboradas aqui no Brasil em 2019.
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